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Figura 4. Procedimentos adotados em campo nos plantios de enriquecimento.
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Figura 5. Procedimentos adotados na condução dos plantios. 

Roçada das linhas de plantio em área 
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O plantio de enriquecimento com 
as espécies aqui indicadas é uma das 
estratégias para diminuir a pressão 
dos macacos-prego sobre pínus e eu-
calipto, além de melhorar a qualidade 
geral dos fragmentos de floresta nativa, 
favorecendo as populações de presas 
e predadores desse primata e de toda 
a biota local. A maior disponibilidade de 
frutos, resultante desses plantios, deve-
rá reduzir a busca de seiva de pínus e, 
consequentemente, os danos. Uma vez 
que os prejuízos advindos dos danos 
são maiores quanto mais novas forem 
as árvores de pínus atacadas (Liebsch 
et al., 2015; Moreira et al., 2017 ), quanto 
antes o enriquecimento for feito, melhor. 
No entanto, vale lembrar que algumas 
espécies vão demorar mais de 10 anos 
para iniciar a produção de frutos, de 
modo que o efeito final será no médio 
e longo prazos. Assim, recomenda-se 
que essa estratégia seja considerada 
em conjunto com a substituição, a curto 
prazo, dos plantios de P. taeda - a espé-
cie preferida por macacos-prego e com 
elevados níveis de danos - por P. patula, 
já que esta não é consumida por esse 
primata (Liebsch; Mikich, 2017). 

O plantio de enriquecimento deve 
usar todo o conjunto de espécies apre-
sentadas para atingir o objetivo preten-
dido, uma vez que o uso de algumas 
espécies deixará lacunas na produção 
de frutos ao longo do tempo, além de 

Monitoramento 
do plantio

O monitoramento é fundamental 
para acompanhar a evolução das 
áreas em processo de restauração ou 
enriquecimento, permitindo identificar 
a necessidade eventual de medidas 
de manejo e plantios complementares, 
bem como aferir o sucesso do empre-
endimento. Dentre as muitas variáveis  
passíveis de monitoramento, segundo 
materiais especializados, como o Pacto 
pela Restauração da Mata Atlântica 
(Rodrigues et al., 2009; Brancalion 
et al., 2015), as três fundamentais para 
o propósito aqui abordado são: sobre-
vivência, crescimento e produção de 
frutos. 

Essas avaliações devem ser con-
duzidas ao longo de todo o processo 
sucessional, desde o plantio até a matu-
ridade sexual das espécies utilizadas. O 
uso de parcelas permanentes é funda-
mental para esse monitoramento, pois 
avaliações pontuais e em diferentes 
locais podem gerar dados discrepantes, 
levando a interpretações equivocadas. 

Recomenda-se ainda o monitoramen-
to em paralelo dos danos às plantações 
de pínus, seguindo as recomendações 
de Liebsch et al. (2016), para que a efici-
ência do enriquecimento florestal possa 
ser melhor avaliada. Tal monitoramento 
deve ser iniciado, preferencialmente, 
antes do plantio das mudas ou do início 
da produção de frutos. 

Considerações finais
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não atender a diversidade da dieta do 
macaco-prego. Nesse sentido, como 
atualmente é difícil encontrar mudas 
dessas espécies em viveiros especia-
lizados, recomenda-se que as asso-
ciações de empresas florestais do Sul 
do Brasil estimulem, de alguma forma, 
a sua produção. Tais plantios, se bem 
feitos, contribuirão para a manutenção 
dessas espécies nativas e servirão de 
fontes de sementes para a ampliação 
dessa estratégia. 

A lista aqui apresentada subsidia os 
interessados com informações básicas 
para identificação, coleta de sementes, 
produção de mudas e implantação 
dos plantios de enriquecimento, com 
base no conhecimento disponível até o 
momento. Ela poderá ser adaptada e 
ampliada à medida que novos dados de 
pesquisa estejam disponíveis. Para isso 
a Embrapa Florestas criou, em 2003, o 
Programa Macaco-Prego. Ele envolve 
pesquisadores e produtores (pequenos, 
médios e grandes, associados ou não) 
em ações de pesquisa e transferência 
de tecnologia, com o objetivo de bus-
car alternativas que reduzam os danos 
provocados pelo macaco-prego, assim 
como o conflito entre a produção flo-
restal e a conservação desse primata. 
Detalhes do Programa Macaco-Prego, 
seus avanços e perspectivas estão dis-
ponibilizados em Mikich et al. (2015b) ou 
no site http://www.embrapa.br/florestas/
programa-macaco-prego, que está em 
constante atualização para que os co-
nhecimentos adquiridos pela equipe do 
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